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Sobre mim

Os meus livros sobre as constelações familiares

Prefácio

Este livro é uma compilação dos meus artigos publicados até ao momento e que constam do blogue (Atualização: 27.7.2015) em  www.marcbaco.de completado por orientações das constelações familiares do meu boletim informativo “Constelações familiares - de forma prática”.

Podes ainda ler a maior parte da informação de forma gratuita e sempre que quiseres na minha página.

Dado que utilizo o tratamento informal (“tu”) no blogue, também o mantive aqui, contrariamente ao que é habitual nos outros livros da minha autoria sobre constelações familiares.

Só durante a compilação deste livro voltei a tomar consciência de quão diversas são na realidade as constelações familiares. Já foquei bastantes aspetos, mas muitos ainda nem sequer foram abordados. 

Por isso, decidi editar este volume como o primeiro de uma série: 

As facetas das constelações familiares

Publicarei um volume aproximadamente de meio em meio ano. Assim, com o tempo, possuirás um compêndio abrangente sobre os diversos aspetos das constelações familiares.

Desejo-te muita alegria e ensinamentos úteis na sua companhia!

Marc Baco

O que acontece durante uma constelação familiar

Uma visão sucinta do procedimento global:


1.  Conversa prévia




2.  Seleção dos representantes




3.  A constelação propriamente dita




4.  Conversa final



A conversa prévia

Na conversa prévia é esclarecido o tema e são colocadas as questões sobre os antecedentes da pessoa que quer fazer uma constelação (o cliente). Geralmente recebe-se antes um questionário de preparação, de modo a se ter tempo suficiente para investigar sobre as relações e acontecimentos familiares. É pertinente contactar os familiares “detentores do conhecimento” sobre a história familiar, para se preencher o questionário adequadamente.

A conversa prévia serve para o facilitador das constelações recolher todos os dados relevantes. Contudo, existem facilitadores que dizem não precisar de nenhuma informação, pois tudo o que for importante revelar-se-á durante a constelação.

Seleção dos representantes

Quando o tema estiver claro, serão colocadas as pessoas relevantes para cada caso, por exemplo, o pai, a mãe, o irmão e a irmã. Também conceitos abstratos, como a liberdade, coisas (por exemplo, a casa dos pais) ou sintomas (por exemplo, escassez de dinheiro), entre outros aspetos, são representados ou colocados por pessoas.

Se fores a pessoa que coloca o tema, escuta brevemente a tua voz interior antes de escolheres entre os representantes presentes, os que melhor poderão representar as pessoas referidas. Confia totalmente nos teus sentimentos durante a escolha! Escolhe ainda um representante para ti próprio(a), porque, pelo menos no início, encontrar-te-ás apenas no papel de observador (mas depende do contexto, podendo também divergir).

No contexto da Escola de Friburgo (Freiburger Schule), o cliente posiciona-se atrás do representante, coloca as suas mãos sobre os seus ombros durante um determinado tempo (e enquanto isso, pensa para si na referida pessoa) e conduz lentamente o representante para um lugar que lhe pareça adequado - pelo que no círculo das cadeiras se encontra o reino dos vivos e no seu exterior o reino dos mortos (mas se anunciado pode ser definido de modo diferente).

Se és representante, então assume esse papel. A melhor maneira de o fazer é descurar e negligenciar a racionalização e  não tomar em consideração se os teus pensamentos ou sentimentos, representados no papel, são socialmente desejáveis ou não.

Os representantes podem em qualquer momento recusar ou entregar o seu papel a outra pessoa, se se tornar demasiado para ele.

A constelação propriamente dita

Quando o cliente tiver colocado todos os representantes na sala, estes são primeiro questionados nas suas posições iniciais, antes de se poderem movimentar livremente ou de serem recolocados pelo facilitador.

O interessante disto, é que apesar de se tratar de pessoas completamente desconhecidas, estas são capazes de representar tão bem a pessoa em causa, que nos é dado a perceber a sua autenticidade e as suas características (obviamente de formas diferentes: por vezes, muito semelhantes, outras vezes menos). Porque é que isto funciona, ainda é cientificamente inexplicável. O importante contudo, é que funciona realmente.

No decurso da constelação pode, a partir daí, suceder tudo e mais alguma coisa durante a interação. São proferidas, por exemplo, as denominadas “frases-chave” ou são realizados determinados agrupamentos. Os representantes seguem os seus movimentos de forma impulsiva.

Pode acontecer que o cliente também assuma o papel do seu representante num determinado ponto da constelação, para passar da função de observador para a função da pessoa que vive, sente e age, o que na maior parte dos casos aprofunda a experiência da constelação.

Após algum tempo decorrido, chega-se a uma imagem final, com a qual termina a constelação. A partir deste ponto pode prosseguir-se o trabalho noutro dia, caso não se tenha chegado a uma solução ou se se tiverem aberto novas “áreas a trabalhar”.



Conversa final

Quando todas as pessoas estiverem novamente sentadas nos seus lugares, segue-se um debate posterior, geralmente curto, onde o facilitador, muitas vezes, resume o observado e contextualiza o tema inicialmente formulado. No entanto, as práticas variam bastante. Alguns facilitadores utilizam menos palavras e defendem que a vivência deve atuar primeiro, não devendo ser desvalorizada.  Outros ajudam na interpretação da vivência e até fazem propostas sobre como agir nos próximos tempos.

Foi apresentada uma breve explicação sobre o que é uma constelação, que se orienta pelas práticas da  região de Freiburg (i-Br.). A forma como as constelações familiares são realizadas diverge de facilitador para facilitador. Por isso é que esta descrição só te poderá fornecer uma visão muito geral. Existem alguns vídeos no YouTube, onde podes obter uma impressão geral do que te espera.

Interrupção de uma constelação

Por vezes acontece o facilitador da constelação interromper a constelação. 

Variedade de motivos para uma interrupção (antecipada):


1.  Não se verifica qualquer movimento por parte dos representantes e/ou os representantes mostram-se indiferentes.

2.  Não circula energia no tema da constelação.

3.  Os representantes atingem sentimentos demasiado fortes ou por vezes avassaladores e para evitar prejuízos de maior, a constelação é interrompida (por exemplo, fortes traumas, o representante sente uma forte ressonância pelo tema).

4.  A pessoa que constela não está interessada e/ou está indiferente em relação ao sucedido, isto é, facilitador/representante, façam-NO por mim (sem uma ligação afetiva, a constelação tem pouco efeito).

5.  As “regras do jogo” são violadas (sucede muito raramente!): agarrar, bater, desrespeito pelas instruções do facilitador, entre outras.

6.  O facilitador da constelação é da opinião que o cliente não consegue continuar mais e que necessita de (pelo menos) mais uma constelação (por experiência própria, um dos motivos mais frequentes e saudáveis para a interrupção de uma constelação).



O facilitador de uma constelação nunca interromperá uma constelação de maneira irrefletida. Ele tem sempre em vista o bem e os interesses da pessoa que está a constelar, assim como do grupo (incluído nele/nela).

Verificou-se, com frequência, que após a interrupção de uma constelação surgiram progressos em casa do cliente, que depois conduziram a grandes avanços numa nova constelação.

Não perder a esperança!

Excurso: as regras do jogo

Dado que nas constelações se verifica um comportamento autêntico das pessoas que são apresentadas pelos representantes, podem ocorrer ações como as referidas anteriormente (agarrar, bater, desrespeito pelas instruções do facilitador, entre outras).

Por um lado, por respeito à autenticidade, por outro lado para evitar atitudes agressivas, existem regras gerais nas constelações:


1.  Bater/Violência: Os movimentos são sugeridos e concretizados “sem força”, isto é, por exemplo, uma bofetada é expressa sem toque, é somente insinuada e/ou expressa verbalmente.

2.  Amarrar ou comportamentos sexuais: São insinuados e/ou verbalizados movimentos, sem tocar (”Eu tenho vontade de...”) Nas constelações em silêncio é somente feita uma insinuação, enquanto nas gerais são, com frequência, seguidos ambos os procedimentos.

3.  Desrespeito pelo facilitador da constelação: pode ser uma informação relevante para a constelação (por exemplo, pode estar representada uma pessoa que rejeita figuras de autoridade). Neste caso, depende muito de como o facilitador da constelação lida com esta situação. 

4.  Exteriorizações comportamentais involuntárias como vomitar, soltar gases, arrotar, meter o dedo no nariz, etc., devem ser só insinuadas ou verbalizadas. Contudo, por vezes sucede tão rápido, que não há forma de o evitar e então pode ser necessário arejar ou limpar o espaço (acontece mesmo muito esporadicamente!).

5.  Abandonar a constelação sem consultar o facilitador da constelação: o mais importante é que o representante tenha saído do papel representado.  Não se trata de manter alguém sob a sua tutela, mas sim de se confirmar que está a agir por si só.

6.  Menosprezar o sucedido por parte dos outros participantes: a dignidade de cada participante deve ser sempre salvaguardada.

7.  Contar os conteúdos a outras pessoas: a constelação é um espaço protegido. Tudo o que aí sucede deve ficar entre as pessoas envolvidas. De forma anónima pode-se contudo, certamente falar sobre as suas experiências. Em todo o caso, a confiança tem de ser salvaguardada e a identidade tem de permanecer protegida.



Estas são as regras do jogo mais importantes. Na realidade, são evidentes, mas mesmo assim é importante relembrá-las.

Esclarecer a árvore genealógica e os laços familiares

Antes de participares numa constelação familiar, é importante que tenhas a informação sobre os antecedentes da tua família. 

Trata-se, entre outros aspetos, da tua árvore genealógica e das relações familiares.

Na página da Internet https://familysearch.org/ podes proceder a uma pesquisa gratuita sobre as relações familiares.

Questiona aqueles membros da família que possuem informação sobre as relações familiares e tira notas. 

Também é bom que registes anedotas, tiques e outras peculiaridades. Podem ser muito úteis para o facilitador da constelação.

Não te esqueças de perguntar sobre as crianças que faleceram (cedo), natos mortos e abortos (com a maior sensibilidade possível).

Os grandes amores dos teus pais ou antecessores, que não se concretizaram, também podem ser importantes.

Para os alemães, os turcos e os espanhóis também pode ser relevante saber até que ponto a sua família esteve envolvida na respetiva ditadura e nas atrocidades cometidas (na ditadura nacional-socialista, na perseguição dos arménios, na perseguição anarquista durante o regime de Franco).

Além disso, são importantes as doenças, deficiências e acidentes (reincidentes).

Vestuário e aparência

É aconselhável que vistas roupa confortável para uma constelação. Por vezes podes representar um papel em que tens de te deitar no chão. Roupas boas podem estragar-se.

Aconselho especialmente às visitantes femininas que não se maquilhem ou que se maquilhem muito pouco, de preferência que não usem rímel que escorra ao chorar e que suje as camisas ou peças de vestuário ao abraçar os companheiros.

Em algumas salas não deve ser usado calçado. Neste caso, lembra-te de levar umas meias grossas ou dois pares de meias.

Artigo do blogue de www.marcbaco.de

Inicialmente tencionava ordenar o blogue por temas e organizá-lo por capítulos. Mas depois apercebi-me que não era assim tão fácil fazê-lo e que retiraria algo do todo.

Por isso, tomei a decisão de manter os artigos do blogue na mesma sequência da sua publicação online.

Vê este livro como uma miscelânea de temas à volta das constelações familiares.

Como beneficias da melhor forma do papel de representante numa constelação?

Voltaste a decidir sacrificar mais um dos teus domingos em virtude das constelações familiares. Cumprimentas os outros participantes com boa disposição.

Não tencionas fazer a tua própria constelação, mas de algum modo e inconscientemente, sentes que te faz bem estar presente nas constelações.

Parece que é desta forma que se sentem alguns participantes em constelações.

Tu também?

Como seria se pudesses integrar algo de cada constelação na tua vida?

Como seria se pudesses trabalhar o teu tema através de uma outra pessoa, enquanto participas no seu destino?

Por exemplo, quando és colocado numa constelação. Nesse caso, não é importante se és escolhido como representante da pessoa que coloca o tema ou como uma outra pessoa.

Já foi demonstrado com frequência em constelações, como que de forma mágica, que um grupo não se juntou por acaso num determinado dia de constelação.

Na maior parte das vezes, os temas colocados estão relacionados com um ou com mais dos presentes ou que se encontram numa situação semelhante.

A constelação “eslava/escocesa”

(Tens a sorte de o teu tema atual ser colocado por outra pessoa e poupas as despesas da constelação - nos casos em que o preço das pessoas que colocam o tema ou dos representantes não é igual)

Como representante da pessoa que coloca o tema tens a possibilidade de sentires o teu tema a partir de um outro ponto de vista.

As soluções que vivencias no papel representado, são como uma cópia em papel químico, que podes usar imediatamente na tua vida.

De grosso modo, recebeste um género de tiro certeiro.

Se fores representante de uma outra pessoa, adquires uma percepção de fora. O foco residirá no problema visto de uma perspetiva exterior.

Por parecer tudo bastante teórico, pretendo esclarecer isto melhor com base num exemplo.

Exemplo: litígio relativo à custódia

A Erika e o Helmut encontram-se em litígio sobre a custódia da sua filha Julia.

Numa constelação, a Erika procura descobrir por que é que não se consegue chegar a uma boa solução para todos os intervenientes.

Tu própria também te encontras neste momento em litígio com o teu ex-parceiro.

Felizmente és escolhido/a como representante da Erika.

Na constelação confirma-se, que a perda da custódia representa uma forte tensão.

Quando tinha oito anos de idade perdeu a sua irmã mais nova devido a uma infeção pulmonar.

A perda da custódia da Julia despertou na Erika a memória relacionada com a sua má experiência de infância.

Em várias fases do processo, o facilitador da constelação “dissocia” ambas as ocorrências.

Deste modo, dá espaço à Erika para preencher a parte do luto e transformá-la posteriormente.

Só neste momento é que pode passar do Eu da infância para o Eu-adulto de modo a se observar de novo o litígio da custódia dissociado da experiência de perda da sua irmã.

Agora pode negociar uma boa solução, de forma concreta e para o bem de todos os intervenientes, principalmente para a sua filha Julia.

Como representante da Erika vivenciaste de muito perto todos os sentimentos.


•  Será que não existem “ligações” parecidas nos teus litígios sobre custódia, que não tenham nada a ver com o caso em si?

•  Será que tu ou o teu parceiro têm uma tensão mais ou menos forterelacionado com este conflito, de modo a entrarem em discussões desproporcionadas?



Após a constelação podes ir para casa com estas novas perspetivas.

Se as conseguires integrar bem, provavelmente não precisas de fazer uma constelação sobre este tema “litígio sobre custódia” - no caso da experiência de perda não trabalhada, será eventualmente necessário.
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